
INFORMAMOS QUE ESTA SERÁ UMA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO SEM CUSTO 
AOS AGRICULTORES E NÃO TEM CARÁTER DE FISCALIZAÇÃO
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NASCENTES ANALÂNDIA

Realização: Apoio:
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O PROJETO

O Projeto Nascentes Analândia é uma iniciativa 
dos Comitês PCJ e Agência das Bacias PCJ e envolve 
a Prefeitura Municipal de Analândia, Casa de Agri-
cultura, Secretarias Municipais de Meio Ambiente 
e de Saúde, Coordenadoria de Assistência Técnica 
Integral (CATI), Instituto de Proteção Sócio 
Ambiental da Bacia Hidrográfica do Rio Corumba-
taí (IPSA) e Sindicato Rural de Rio Claro.

O objetivo geral é desenvolver projetos executivos 
visando a recuperação, conservação e proteção 
de mananciais no âmbito das Bacias PCJ, confor-
me a Deliberação dos Comitês PCJ nº 270/17 de 
31/03/2017.



ÁREA ENVOLVIDA

A área do projeto Nascentes Analândia se inicia na 
cabeceira da microbacia do córrego Cavalheiro, abrange 
parte das áreas de drenagem dos córregos Santa Terezinha 
e Estrela e do rio Corumbataí, e se estende até os limites 
da área urbana do município de Analândia.

Inicialmente, as ações envolvem a Bacia do Córrego do 
Cavalheiro e seu entorno, com total de 15 propriedades e 
1.650 hectares. 

MOBILIZAÇÃO 

A etapa de mobilização junto aos proprietários rurais foi 
executada e finalizada em julho de 2017. Representantes 
da Casa de Agricultura de Analândia e da Agência das 
Bacias PCJ percorreram as propriedades para explicar 
sobre os objetivos dos trabalhos e também formalizar as 
respectivas autorizações para que a empresa contratada 
inicie suas atividades.

CRONOGRAMA

Um cronograma de execução foi elaborado e cada um 
dos participantes será avisado sobre quando a empresa 
estará em sua propriedade para realizar os levantamentos 
necessários ao Plano Integral de Propriedade, o PIP, que 
trata de um projeto executivo da propriedade.



O PLANO INTEGRAL DE PROPRIEDADE [PIP]

O Plano Integral de Propriedade consiste em um formulá-
rio que será utilizado como modelo de projeto executivo, 
visando identificar aspectos relevantes para a execução de ações 
para adequação ambiental das propriedades rurais. A 
empresa irá utilizar tablets para facilitar os levantamentos e 
reduzir tempo em campo.
Com a utilização do PIP eletrônico, a conclusão do projeto 
executivo também será otimizada.

APRESENTAÇÃO DO PIP – SITUAÇÃO AMBIENTAL 
DA PROPRIEDADE

Após a finalização dos PIPs - um por propriedade envolvida - 
a empresa fará uma apresentação para cada um dos proprie-
tários, esclarecendo a situação ambiental identificada. 

Além disso, irá verificar se existe o interesse por parte do 
proprietário em receber os serviços envolvendo restauração 
ecológica (cercamento, plantio, enriquecimento). Em caso 
positivo, será formalizado também, o seu interesse em aderir 
à etapa de execução, por meio da assinatura do Termo de 
Interesse.



ETAPA DE EXECUÇÃO

Para a execução das ações de intervenções previstas nos 
PIPs, será contratada  empresa especializada, que atuará 
nas propriedades envolvidas. Um cronograma de execu-
ção será estabelecido e informado previamente aos 
proprietários que aderiram à etapa de execução. Além 
dos serviços de execução, a empresa fará a manutenção nas 
áreas pelo período de três anos a contar da data de 
conclusão da execução.

MANUTENÇÃO DAS AÇÕES

Caberá aos proprietários, ao �nal da etapa de execução 
das ações, previstas no PIP, se responsabilizarem pelo zelo e 
conservação da área recuperada, se comprometendo 
com a sua manutenção (após o período de três anos), e 
com a não alteração do uso da área. A formalização do 
compromisso de cada proprietários com relação à preser-
vação das áreas reflorestadas é a última etapa do projeto e 
será realizada por meio da assinatura do “Termo de Concor-
dância e Compromisso”. 
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